
10 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 3 de novembro de 2024

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

A 
indefinição do governo Lula 
em relação ao corte de gas-
tos, somada a outros fato-
res internos e externos, põe 

a economia brasileira em um mo-
mento delicado. Na última sexta-
feira, o dólar fechou o dia cotado a 
R$ 5,869 — o maior patamar desde 
maio de 2020 —, encerrando uma 
sequência de altas consecutivas du-
rante a semana. O impasse na agen-
da fiscal no país e a possibilidade 
de uma vitória de Donald Trump na 
corrida à Casa Branca formaram o 
cenário propício para aumentar o 
nervosismo dos investidores.

Não bastassem a demora do go-
verno em anunciar medidas concre-
tas para o controle das contas pú-
blicas e as perspectivas econômicas 
com a eleição nos Estados Unidos, 
a pressão inflacionária tem se mos-
trado uma dificuldade adicional. Na 
segunda-feira, o boletim Focus, di-
vulgado pelo Banco Central, infor-
mou a expectativa do mercado em 
relação ao Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA). 
Pela primeira vez, a mediana das 
projeções para 2024 superou o teto 
de 4,5% estabelecido pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN).

Esse cenário aumenta a expec-
tativa em relação à reunião do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom), marcada para terça e quar-
ta-feira. É cada vez mais sólido o 
consenso, entre analistas, de que 
o colegiado decidirá por aumentar 
a taxa básica de juro em 0,5 ponto 
percentual. Assim, a Selic iria pa-
ra 11,25% ao ano, em um esforço 
da autoridade monetária de dire-
cionar a inflação ao centro da me-
ta, de 3%, até 2026, considerando 
o horizonte relevante.

Nessa conjuntura complexa, o 
governo Lula se vê em uma en-
cruzilhada. Precisa, a um só tem-
po, anunciar medidas econômicas 
que reforcem o compromisso com 
o controle de gastos, sem prejudi-
car as diretrizes da administração 
petista. Trata-se de uma queda de 
braço entre a equipe econômica 
chefiada pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e diversos seto-
res da Esplanada, além do próprio 
Palácio do Planalto, refratários ao 
inevitável corte de gastos que pre-
cisa ocorrer.

Nos últimos dias, pelo menos 
dois integrantes do alto escalão 
lulista explicitaram o desconfor-
to com as medidas em estudo 
na Fazenda. O ministro do Tra-
balho, Luiz Marinho, considerou 
uma “agressão” cogitar restrições 
ao abono salarial e ao seguro-de-
semprego sem a sua participação, 
mencionando até a própria de-
missão. Da mesma forma, o titular 
do MEC, Camilo Santana, opôs-se 
claramente à flexibilização do pi-
so constitucional para a educação. 
Há, ainda, as convicções do pró-
prio presidente da República, co-
mo a política de valorização do sa-
lário mínimo.

Como se vê, são muitas as variá-
veis a afetar o delicado momento 
econômico. O governo precisa agir 
com rapidez e transparência, pois 
o cenário é de muita desconfian-
ça. Considere-se, ainda, um fator 
político complicador. A menos de 
dois anos para a eleição de 2026, 
o Palácio do Planalto e o Congres-
so Nacional tenderão a manter ou 
até a aumentar as pressões sobre 
o Orçamento. Não há calmaria no 
horizonte.

É urgente definir 
o corte de gastos

Minha influenciadora favorita
Muito antes de existirem in-

fluenciadores e criadores de con-
teúdo, quando a internet nem ma-
to era, havia pessoas com bloqui-
nho e caneta na mão ouvindo, ano-
tando e, depois, contando histó-
rias. O bom jornalismo sempre foi 
e será uma poderosa influência na 
sociedade. Se hoje alguns repórte-
res se transformaram até em cele-
bridades, é bom que se diga que 
outros conquistaram algo mais va-
lioso que milhares de seguidores — 
falo de credibilidade.

Fico impressionada com uma re-
pórter em especial, com a qual te-
nho a sorte de conviver: Liana Sa-
bo, minha colega de redação do 
Correio Braziliense desde que aqui 
cheguei — e ela estava há um boca-
do de anos. É difícil chegar a qual-
quer restaurante, café ou espaço de 
comida nesta cidade sem que Liana 
não tenha ido primeiro, conheci-
do e apresentado aos seus leitores.

Sigo testemunhando presen-
cialmente seu poder de influência. 
Quando chego com ela em algum 
restaurante, não são raras as vezes 
em que as pessoas a reverenciam, 
agradecem. Não se constrói uma 
marca assim sem muito trabalho 
envolvido. São décadas apresen-
tando os lugares mais chiques e 

também os simples, os charmosos, 
os aconchegantes. Até hoje, ela saca 
seu bloquinho e caneta para saber 
cada detalhe de um restaurante — 
do conceito, do menu, do chef, da 
decoração e por aí vai.

Como repórter e colunista de 
gastronomia, Liana tornou-se uma 
referência. Estudiosa do assunto, 
extremamente criteriosa com a 
apuração, talentosa e cuidadosa 
com o texto, ela tem outra mar-
ca registrada: a generosidade com 
aqueles que a recebem em seus es-
tabelecimentos. Ela conhece como 
ninguém o mercado e sabe que o 
sonho de empreender, em especial 
com gastronomia, é difícil de reali-
zar e penoso para manter. Graças a 
ela, muitos e muitos lugares foram 
descobertos e redescobertos. Inva-
riavelmente, os donos são gratos.

Liana Sabo construiu seu nome 
ao longo de muitos anos de cober-
tura da gastronomia brasiliense, 
explorando de forma incansável 
os sabores de Brasília. Tornou-se 
uma marca de valor inestimável. 
Jamais será um produto de prate-
leira, que se esgota fácil e rápido. 
Toda essa construção de autorida-
de caminha para o digital — seu 
blog por aqui é dos mais lidos. Is-
so, meus amigos, é influência.
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Riqueza

No jardim de casa, eu te-
nho uma pequena demostra-
ção do quanto o Brasil é rico. 
Tudo o que planto no meu jar-
dim, cresce e dá frutos. Plan-
tei araçá e deu frutos, já plan-
tei bananeira e deu frutos, por 
último plantei cerejeira e está 
frutificando. O Brasil é rico de-
mais, pena que tem uma raça 
política que tem parte com o 
demônio, porque fazem de po-
bre uma terra tão rica.

 » Luiz Carlos Souza
Brasília

Obras e asfalto

A intervenção que o go-
verno do Distrito Federal es-
tá fazendo nas vias da cida-
de é, reconheço e espero que 
assim seja, importante para 
melhorar o trânsito na cida-
de. A pavimentação por con-
cretagem é algo bem moder-
no, principalmente nas vias 
de alta circulação de veícu-
los. Mas o governo precisa 
dar atenção também às es-
tradas dos bairros. No Park 
Way do Aeroporto, há vias, 
entre as quadras, que preci-
sam ser recuperadas. Agora, 
no período de chuvas, as cra-
teras se abrem. Além de cau-
sar danos aos veículos, es-
ses defeitos ameaçam a se-
gurança dos motoristas. Fica 
aqui o alerta e o apelo ao ór-
gão responsável por zelar pe-
la segurança dos motoristas e 
dos passageiros.

 » Maria Zulmira

Park Way

Escuridão

Há semanas, grande trecho 
na Estrutural está sem ilumi-
nação pública. O período chu-
voso aumenta o risco para mo-
toristas e pedestres. Sem luzes, 
a situação fica muito pior. Não 
há dúvida de que a recente re-
forma nas pistas foi uma exce-
lente obra do governo local. Mas é preciso que seja com-
pletada, para que a pretendida segurança no trânsito se 
concretize. Iluminação pública está no rol das providên-
cia indispensáveis. Do jeito que está, a falta de luzes colo-
cam em risco a vida de moradores da Estrutural que se des-
locam a pé.

 » Eurico Freitas

Taguatinga

Insegurança

A falta de policiamento em Vi-
cente Pires, principalmente no 
período da noite, é preocupante. 
Fica difícil caminhar pela calçada 
ou ir ao comércio. A cidade não 
tem um batalhão da Polícia Mili-
tar e as viaturas são raras por aqui. 

 » João Pedro Vieira

Vicente Pires

Buracos

Basta chover para os bura-
cos na região central de Tagua-
tinga e nas QNAs e QNDs toma-
rem conta das ruas. Precisamos 
de uma operação tapa-buracos 
com urgência. Mais carinho pa-
ra a cidade e respeitos com os 
moradores que pagam IPTU.

 » Rodrigo Tolentino 

Taguatinga

Pé-de-Meia

Equiparar o salário do pro-
fessor ao vencimento mínimo 
de nível superior ninguém quer. 
Os jovens beneficiados pelo Pé-
de-Meia se formarão nas licen-
ciaturas  e se frustrarão com a 
profissão, que continua desva-
lorizada por trás dessas másca-
ras de “projetos de incentivo” 
que o governo cria.

 » Bruna Morais

Brasília

Privatização

Depois dos episódios do Rio 
Grande do Sul, onde a chuva des-
truiu várias cidades e causou sé-
rios prejuízos na capital gaúcha, 
e recente tragédia em São Paulo, 
também provocada por um forte 
temporal, os governos precisam 
repensar o valor que dão à priva-
tização dos serviços públicos. Em 
ambos os estados, com destaque 
para São Paulo, a fornecedora de 
energia deixou milhões sem luz 
por muitos dias. As autoridades 
constataram que a empresa não 

tinha plano de emergência nem equipe suficiente para corri-
gir os estragos das chuvas torrenciais. É certo que o poder pú-
blico não tem condições de suprir todas as necessidades da 
população, mas a iniciativa privada tem mostrado que é mui-
to pior do que as estatais, com a diferença que os preços que 
cobram são bem superiores aos das empresas públicas.

 » Eduardo Souza

Octogonal

Arthur Moreira Lima, nosso 
brilhante maestro e pianista. 

Um gigante do piano brasileiro 
morre aos 84 anos. Estamos 

nos despedindo de uma 
geração maravilhosa! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte  

Brasil ameaçado pela Venezuela. 
Em caso de guerra, preparem 
os estilingues e as mamonas.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Tanto se criticava o Bolsonaro e, 
agora, o Lula, o ser mais democrata 

do Brasil, é que dá palpite na 
eleição dos Estados Unidos a 

favor da Kamala. Ou seja, mudam 
os nomes, mas o procedimento 
e igual. Imaginem, se o Trump 

ganhar com o Elon Musk do lado, 
como vai ficar fácil para o Brasil.

Zureia Baruch Jr — São Paulo

Mais do que merecida a 
homenagem ao saudoso Paulo 
Pestana, com a criação de uma 
Praça com seu nome na EPPN, 

na altura do centro cultural 
e gastronômico Quituart.

Roberto Rodriguez Suarez — Lago Norte

Não adianta pagar para as 
pessoas serem professores, 

como prevê o novo Pé-de-Meia. 
Tem é que valorizar o professor 

e pagar melhores salários!

Priscila Lima — Brasília
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